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conteúdo:
Xangai, 23 mai (Xinhua) -- A montanha norte americana Tesla iniciou a construção de bet ú 
mega fábrica bet ú Shanghai aninha  quinta para fabricar suas baterias do armamento
conhecidas como Megapackes um projeto elogiadocomo uma "marca" pela cidade
nortistaamericana.
A última vez  que a empresa está bet ú fase de compra da Tesla na investir, maior economia do
mundo e "desafiando uma estratégia  para o dessacoplamento" ou reducação dos riscos.
Uma nova fábrica ocupa uma área de aproximadamente 200 mil metros quadrados, com um 
investimento total bet ú cerca 145 bilhões yuans (USR$ 203,94 milhões), acordo para
administração da Área Especial na Linha-gang do Zona  Piloto no Comércio China.

Sua página de negócios do Facebook É:uma maneira livre para empresas, marcas. celebridades
e causase organizações alcançarem suas metas, audiência.. Embora os perfis do Facebook
possam ser privados, as Páginas são públicas! O Google pode indexar bet ú página de facilitando
a localizaçãode pessoas. Tu...
Há dois anos, o Facebook apresentou a seuVídeos curtos do tipo TikToK chamados Reelse tem
empurrado-os fortemente para dentro dos usuários. " feeds.

Bangladesh prende mais de 10.000 pessoas e proíbe partido
de oposição bet ú repressão a dissidência

O Bangladesh prendeu mais de 10.000  pessoas e proibiu um grande partido de oposição como
parte de uma campanha de repressão à dissidência após semanas de  protestos.
O país vem passando por turbulência desde que um movimento estudantil bet ú massa começou
contra cotas para empregos do governo.  Ele escalou para confrontos mortais quando
manifestantes foram atacados por grupos pró-governo e atingidos pela polícia com gás
lacrimogêneo, balas  de borracha e pellets.
De acordo com grupos de direitos humanos, pelo menos 266 pessoas foram mortas na violência
e mais  de 7.000 ficaram feridas.

Manifestantes acusam o governo de caçada autoritária a líderes estudantis e
grupos de oposição

Ativistas acusam o governo,  liderado pela primeira-ministra, Sheikh Hasina, de uma caçada
autoritária a líderes estudantis e grupos de oposição política, aos quais atribui  a violência.
Pelo menos 10.372 pessoas, incluindo muitos líderes de partidos de oposição, foram presas
desde que os protestos começaram, e  as autoridades são acusadas de deter arbitrariamente
muitas outras sem acusação.
Famílias de pessoas detidas disseram que estudantes que compareceram a  protestos pacíficos
ou expressaram apoio à movimentação nas redes sociais estão sendo presos bet ú massa pela
polícia à meia-noite, com  parentes às vezes impedidos de obter informações sobre seu
paradeiro. Mais de 200.000 pessoas foram mencionadas bet ú casos apresentados pela  polícia
esta semana.
Asif Nazrul, um professor da Universidade de Daca, disse: "Prisões bet ú massa por meio de



bloqueios, detenção individual  à noite, desaparecimentos forçados e não apresentação perante o
tribunal bet ú 24 horas; essas ações são inconstitucionais e violam muitas  convenções
internacionais. Parece que este governo declarou guerra contra a dissidência."

Críticos acusam Hasina de impor um regime cada vez mais  autoritário e
tirânico no Bangladesh

Hasina, que assumiu o cargo bet ú 2009, foi acusada de impor um regime cada vez mais 
autoritário e tirânico no Bangladesh, onde críticos, opositores políticos e ativistas são
frequentemente presos ou sequestrados por unidades policiais. Eleições  sucessivas foram
amplamente documentadas como sendo fraudadas bet ú seu favor e ela tem sistematicamente
esmagado e preso o opposition political.

Governo  bania maior partido islamita e bet ú ala estudantil

Em uma movimentação retaliatória, o governo de Hasina anunciou bet ú quinta-feira que estava 
banindo o maior partido islamita, Jamaat-e-Islami, e bet ú ala estudantil, Islami Chhatra Shibir,
acusando-os de incitar à violência.
Jamaat-e-Islami já estava  proibido de disputar eleições, mas a nova ordem estendeu a proibição,
impedindo o partido de todas as atividades e reuniões.  O chefe do partido, Shafiqur Rahman,
chamou a decisão de "inconstitucional, indemocrática e injusta".

Protestos começaram pacificamente contra cotas para empregos  do governo

Os protestos começaram pacificamente bet ú junho bet ú campus universitários contra a
reintrodução de cotas para todos os empregos do  governo, o que significava que 30% seriam
reservados para os descendentes de aqueles que lutaram na guerra de independência do 
Bangladesh bet ú 1971, um sistema que estudantes condenaram como discriminatório e injusto.
Mas à medida que os protestos se tornaram mais  amplos e assumiram uma mensagem
antigovernamental mais ampla, com chamadas para a renúncia de Hasina, o estado respondeu
com violência  cada vez mais pesada.

Manifestantes acusam grupos pró-governo de atacar manifestantes pacíficos

Grupos que apoiam o partido Awami League de Hasina foram  acusados de atacar manifestantes
pacíficos com armas. A polícia foi autorizada a usar força pesada contra os demonstrantes, e
milhares  ficaram feridos depois que gás lacrimogêneo, balas de borracha, granadas atordoantes
e, bet ú alguns casos, munição real foi disparada contra  eles.

Manifestantes exigem justiça para mortos nos confrontos e retomam
protestos

Os protestos se acalmaram brevemente na semana passada depois que o  Supremo Tribunal
reduziu as cotas controversas. Grupos de estudantes entregaram então a Hasina uma lista de
exigências, incluindo justiça para  aqueles mortos nos confrontos, dizendo que retomariam suas
ações se ela não respondesse.
Após Hasina ignorar suas exigências e o estado  começar a prender e fiscalizar líderes
estudantis, os protestos recomeçaram e ativistas foram atingidos com gás lacrimogêneo e
granadas atordoantes  pela polícia. Na cidade de Barisal, pelo menos 10 pessoas ficaram feridas
quando a polícia carregou contra manifestantes. Na capital,  Daca, a polícia prendeu pelo menos
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sete estudantes perto do tribunal superior, onde advogados e professores universitários se
juntaram aos  manifestantes.

Líder dos manifestantes diz que o movimento continuará apesar dos esforços
do governo para suprimi-lo

Um líder dos manifestantes, falando bet ú  condição de anonimato, disse que continuariam seu
movimento apesar dos esforços do governo para suprimi-los. "Temos testemunhado um apoio
incrível  das massas neste movimento contra a repressão, injustiças e um governante que falhou
bet ú fornecer boa governança. Há um vento  de mudança e a história nos diz que líderes
autoritários resistem ao cambio. O regime está com medo e está  tentando acabar com o levante
usando meios e poder sem precedentes", ele disse.
"Este é um movimento popular; eles não podem  nos parar mantendo nossos líderes confinados
bet ú custódia. Se eu for preso, meus irmãos tomariam o lugar. Estamos bet ú todos  os lugares.
Quantos de nós eles podem trancar?"
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